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NOTA INTRODUTÓRIA 
DO PResIDeNTe DO CONselhO GeRAl

Este Plano Estratégico da Universidade do Algarve corresponde ao período do mandato do Reitor que tomou posse no final de 2013. Foi preparado 
e proposto pela nova equipa reitoral. O Conselho Geral aprovou-o em reunião de Março de 2015, depois de debate intenso e contribuições também 
em duas outras reuniões nos últimos meses de 2014.
A principal utilidade de um Plano Estratégico é lançar um processo participado de análise, reflexão prospectiva e debate sobre capacidades, 
oportunidades, dificuldades e opções a curto ou médio prazo, culminando numa síntese de orientação geral susceptível de alinhar contribuições 
dos diversos actores numa visão simplificada, mas não redutora, para o futuro.
Uma universidade vale sobretudo pela comunidade que a integra. Tem como principais objectivos ensinar novas gerações, alargar as fronteiras do 
conhecimento e contribuir para o desenvolvimento social, económico e cultural. 
Por isso, uma universidade deve ser sobretudo sede de produção e discussão de ideias e de pensamento crítico baseado em evidência. A 
natureza destas actividades determina que a instituição seja gerida com permanente envolvimento da comunidade universitária e com respeito e 
estímulo da diversidade de opinião e acção. Um Plano Estratégico só poderá contribuir significativamente para o progresso da Universidade se for 
concretizado nesse ambiente.
Há um dos aspectos organizativos identificados a que me quero referir em especial: o processo de avaliação de desempenho de professores. 
Devido à natureza das actividades da Universidade acima explicitada, tem de ser dada supremacia a avaliação da Qualidade sobre aspectos 
meramente quantitativos. Estou convicto que se os actuais métodos de avaliação não forem substancialmente alterados com esse objectivo, 
as consequências a prazo serão nefastas. Este é, infelizmente, um problema que identifico nos processos adoptados em todas as universidades 
do nosso país. A avaliação tem de estar alinhada com os principais valores institucionais e não se pode correr o risco de entrar em conflito com 
eles. Aproveito a ocasião para pedir atenção especial e envolvimento da comunidade universitária neste processo que, a meu ver, necessita de 
alterações profundas.
Um aspecto geral central que condiciona a Universidade é que as tendências que se têm verificado nas candidaturas de estudantes determinam 
a necessidade de novas ideias para oferta formativa, ambientes de aprendizagem e ligação dos estudantes a actividades sociais, económicas e 
culturais exteriores e a actividades de investigação na Universidade.
O reforço das relações com a região envolvente é, portanto, determinante. Mas é claro que a principal contribuição de uma universidade para 
a região e o país em que se insere, a contribuição que não pode ser suprida por outros, assenta nos seus valores fundamentais – Verdade, 
Universalidade, Conhecimento, Criação de Oportunidades – pelo que se centra na capacidade de reforçar os laços de relações e perspectivas 
internacionalizadas para alargar oportunidades, ideias, cultura e impacto.

O Presidente do Conselho Geral
Luis Magalhães
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NOTA INTRODUTÓRIA 
DO ReITOR
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despertar, repensar, fazer

Consultando a documentação disponibilizada por outras instituições de ensino superior públicas, verifica-se uma grande diversidade de modelos 
conceptuais na elaboração dos respetivos planos estratégicos, sendo possível identificar duas grandes categorias: planos estratégicos que 
integram um plano de ação e que, por isso, incluem metas objetivamente definidas e calendarizadas; planos que optam por afirmar as grandes 
linhas de orientação para a instituição, omitindo ações concretas, metas e a sua calendarização. Foi este o modelo adotado para o Plano 
Estratégico da Universidade do Algarve (2013-2017) aprovado pelo Conselho Geral, por duas ordens de razão:

>   01.  A difícil situação orçamental da Universidade desvirtuaria a capacidade de previsão muito pormenorizada de ações exequíveis no 
médio prazo;

>   02.  Um plano como o nosso permite que a sua concretização seja realizada por toda a instituição, bastando para isso que os sucessivos 
planos de atividades das várias instâncias (reitoria, unidades orgânicas, serviços, gabinetes, etc.) partam da estrutura e das linhas de 
orientação nele definidas para elaborarem os seus planos de atividades, esses sim com metas objetiváveis.

Ainda assim, propomos uma visão clara para a instituição, enunciada no capítulo intitulado «Visão e formulação estratégica»; estabelecemos dois 
objetivos precisos para cada uma das quatro vertentes da nossa atividade (Ensino, Investigação, Extensão e Governança), associando a cada um 
deles iniciativas estratégicas com um elevado potencial de concretização; e definimos o conjunto de indicadores que nos permitirá ir monitorizando 
a sua execução.
A partir deste momento, cabe a todos os agentes da Universidade (e a todos os nossos parceiros externos) ajudarem-nos a levar a bom 
porto este Plano Estratégico, encarando-o como um documento orientador das nossas escolhas prioritárias, da nossa ação, do caminho que 
pretendemos percorrer.
Mas ele é também uma reação construtiva à crise que nos bateu à porta e uma maneira de dizermos que não estamos disponíveis para nos 
conformarmos com as adversidades do presente. Gostaríamos, por isso, que tanto a Comunidade Académica quanto a comunidade envolvente 
vissem nele um apelo à mobilização da nossa energia mais fecunda, da nossa capacidade de resistência aos escolhos de uma realidade 
aparentemente sem saída, em suma, da nossa admirável resiliência coletiva.
Estamos todos dispostos a colocar o interesse da instituição à frente dos interesses individuais ou de pequenos grupos? Estamos todos 
conscientes das nossas fraquezas, das nossas forças, daquilo que nos ameaça e das oportunidades que se nos oferecem? Estamos todos 
disponíveis para protegermos e desenvolvermos o que já fazemos bem, corrigirmos o que fazemos mal e abandonarmos o que não tem solução? 
Estamos todos preparados para lutar diariamente pela Universidade do Algarve?
A boa execução do nosso Plano Estratégico depende totalmente do grau de generosidade das respostas de cada um a essas perguntas. E o modo 
como cada um decide envolver-se, o grau de entusiasmo e de desapego individual com que cada um se compromete com a vida da Universidade é 
da estrita responsabilidade de cada um.
Recordo, a este propósito, uma das passagens mais importantes do programa com que me candidatei a reitor:
Por opção filosófica, acredito que as respostas para os problemas graves devem ser encontradas pelas comunidades que por eles são atingidos. 
Quando, pelo contrário, se confia essa responsabilidade a indivíduos supostamente «iluminados», a História tem demonstrado que o resultado é a 
progressiva capitulação da democracia, com tudo o que isso implica.
Nem eu nem a equipa reitoral estamos vocacionados para desempenhar o papel de «indivíduos iluminados». Pelo contrário, a nossa luz está nas 
mais de nove mil pessoas que estudam, ensinam e trabalham na Universidade do Algarve. A nossa luz está na convicção de que a Universidade do 
Algarve tem uma missão importante a desempenhar no desenvolvimento da região e do país. E é dessa força que se alimenta a nossa chama.

O Reitor
António Branco



PROCessO De CONsUlTA, 
DeBATe e elABORAÇÃO

A elaboração do plano estratégico teve como ponto de partida o 
programa de ação de candidatura do Reitor (v. António Branco, 
Programa de Ação. Candidatura a Reitor da Universidade do Algarve, 
outubro de 2013), cujos princípios e objetivos foram legitimados pela 
eleição. Não se tratou, contudo, de transformar esse programa em 
plano estratégico, pelo que foi desenvolvido um processo de consulta e 
debate, com os seguintes momentos:

>   1.º Momento (janeiro-fevereiro de 2014): auscultação das unidades 
orgânicas, em sede de Conselhos Científicos e Técnico-Científicos.

>   2.º Momento (março-abril de 2014): elaboração de Proposta de 
Princípios, Metodologia e Cronograma, com apresentação e discussão 
em sede de Conselho Geral, a 2 de abril.

>   3.º Momento (abril-setembro de 2014): recolha de contributos 
internos e externos. Para o efeito procedeu-se ao envio da Proposta 
de Princípios, Metodologia e Cronograma, que serviu de documento 
orientador.

ContRibUtos inteRnos
As unidades orgânicas e os serviços foram convidados a promover 
reuniões internas para discussão do documento, sendo possível o 
envio de contributos através de formulário online ou para um endereço 
de correio eletrónico, ambos especificamente criados para o efeito. O 
documento orientador também foi apresentado e discutido em sede 
da Secção Coordenadora do Senado Académico. O processo culminou 
com a realização de reuniões internas alargadas a todos os membros 
dos corpos docente e não docente, nos campi de Gambelas e da Penha.

ContRibUtos exteRnos
O documento orientador do debate do Plano Estratégico foi igualmente 
enviado para um vasto conjunto de entidades externas regionais, 
com convite para apresentação de contributos. De referir, ainda, os 
contactos estabelecidos no âmbito do périplo realizado a 14 concelhos 
do Algarve, que permitiram a avaliação das expetativas da região em 
relação à Universidade.

>   4.º Momento (setembro-outubro de 2014): elaboração do relatório 
evolução da situação da Universidade do Algarve entre 2010 e o 
presente: alguns indicadores, apresentado pelo Reitor ao Conselho 
Geral, a 15 de outubro.

>   5.º Momento (outubro-novembro de 2014): redação da primeira 
versão do Plano Estratégico (2013-2017) para apresentação e 
discussão em reunião do Conselho Geral.

>   6.º Momento (26 de novembro de 2014): discussão em reunião do 
Conselho Geral.

Depois de recolhidas as críticas e sugestões dos membros do Conselho 
Geral, o documento foi disponibilizado a toda a Comunidade Académica, 
para obtenção de contributos adicionais, tendo-se paralelamente 
iniciado a redação da versão final.

>   7.º Momento (novembro-dezembro de 2014): disponibilização a toda 
a Comunidade Académica da primeira versão do Plano Estratégico 
(2013-2017) para contributos adicionais.

>   8.º Momento (novembro de 2014- início de janeiro de 2015): redação 
da versão final do Plano Estratégico (2013-2017) para apresentação e 
discussão em reunião do Conselho Geral.

>   9.º Momento (4 de março de 2015): discussão e votação final em 
reunião do Conselho Geral.

O documento ora apresentado não resulta do somatório de todos os 
contributos recebidos: tratou-se, sim, de acolher uma interpretação 
do sentir da comunidade académica e dos agentes externos à 
Universidade presente nos mesmos.
O esquema a seguir explicita a estrutura, dando visibilidade à relação 
entre as várias partes constituintes do documento:

Plano estratégico (2013-2017)

Missão e valores

Missão e valores
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M
issão e valores

análise interna

Visão e Formulação Estratégica

Vetores Estratégicos

Educação

objetivos, iniciativas estratégicas e indicadores

Professor Investigador Campos Temáticos

ExtensãoInvestigaçãoEnsino Governança

Hospitalidade Multiculturalismo

análise externa
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MIssÃO 
e VAlORes

A Universidade do Algarve é um centro de criação, transmissão e difusão da cultura 
e do conhecimento humanístico, artístico, científico e tecnológico, contribuindo para 
a promoção cultural e científica da sociedade, com vista a melhorar a sua capacidade 
de antecipação e resposta às alterações sociais, científicas e tecnológicas, para o 
desenvolvimento das comunidades, em particular da região do Algarve, para a coesão 
social, promovendo e consolidando os valores da liberdade e da cidadania.
Estatutos da Universidade do Algarve (artigo 2.º: Missão)

A Universidade do Algarve rege -se, na sua administração e gestão, por princípios de 
democraticidade e participação, assentes no respeito pela identidade e equilíbrio entre os 
subsistemas politécnico e universitário, visando:

a) Favorecer a livre expressão de ideias e opiniões;

b) Garantir a liberdade de criação científica, cultural e tecnológica;

c) estimular a participação de todos os corpos universitários na vida académica comum;

d) Promover uma estreita ligação entre as suas atividades e a comunidade em que se integra.
Estatutos da Universidade do Algarve (artigo 4.º: Princípios)

os nossos valores
Democraticidade e participação
Paridade dos subsistemas politécnico e universitário
Liberdade de expressão de ideias e opiniões
Liberdade de criação científica, cultural e tecnológica
Estreita ligação à comunidade envolvente
Independência
Responsabilidade Social
Educação permanente
Valorização dos indivíduos
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Fatores internos
PrinciPais forÇas
>   Articulação com os agentes regionais
>   Interdisciplinaridade da investigação (Classificação A no Multirank 
2014)
>   Áreas de investigação de grande qualidade e reconhecimento 
nacional e internacional
>   Fomento do empreendedorismo (Classificação A no Multirank 2014 
em criação de spin-off’s)
>   Níveis de internacionalização (Classificação A no Multirank 2014 em 
mobilidade de estudantes e em publicações internacionais conjuntas)
>   Presença dos dois subsistemas de ensino superior, universitário e 
politécnico
>   Comprometimento dos agentes internos/sentimento de pertença
>   Rede de relações entre as unidades orgânicas
>   Infraestruturas, instalações e equipamentos
>   Acessibilidades (autoestradas, aeroporto internacional)
>   Diversidade linguística e cultural do corpo docente, de investigação e 
estudantil

PrinciPais fragilidades
>   Situação financeira/escassez de recursos
>   Perceção da qualidade da instituição
>   Capacidade de recrutamento de estudantes
>   Capacidade financeira de conservar e renovar infraestruturas, 
instalações e equipamentos
>   Níveis de sucesso educativo (abandono, taxa de graduação)
>   Articulação da oferta formativa
>   Modelo de governança/organização interna
>   Articulação das atividades de extensão
>   Índices globais de produção científica
>   Sistema documental interno/sistema de informação/sistema de 
qualidade
>   Opacidade da informação disponível

ANÁlIse DA sITUAÇÃO: 
sÍNTese

Fatores externos
PrinciPais oPorTUnidades
>   Única instituição de ensino superior pública da região-plano Algarve, 
situação que não se repete em nenhuma outra região-plano do 
Continente
>   CRESC Algarve 2020 e Horizonte 2020
>   Crescente importância do Mar e do Turismo como prioridades 
estratégicas a nível nacional e regional
>   Criação de ciclos curtos (TeSP – Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais)
>   Recuperação dos níveis de recrutamento de estudantes registados 
até 2009
>   Aumento da procura de formação superior no espaço da Lusofonia e 
em nichos geográficos interessados em oferta formativa numa língua 
estrangeira
>   Posição geoestratégica do Algarve (ligação ao Mediterrâneo e ao 
Atlântico)

PrinciPais adversidades
>   Continuação da redução das dotações provenientes do Orçamento 
de Estado
>   Manutenção da atividade económica em níveis débeis (impacto em 
desenvolvimento de projetos)
>   Dificuldade das famílias em suportar os custos da educação
>   Número insuficiente de candidatos ao ensino superior
>   Desvalorização económica da formação superior (desemprego, 
baixos salários)
>   Manutenção da atual política de apoio à investigação
>   Dificuldade em evitar ou colmatar eventuais saídas de pessoal 
docente altamente qualificado
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VIsÃO e FORMUlAÇÃO 
esTRATÉGICA
Apresentamos de seguida os cinco princípios orientadores da 
estratégia definida para o período 2013-2017, que conjuntamente 
visam estimular a flexibilidade e a abertura à mudança da instituição, 
a produção de conhecimento legitimado numa relação estreita com a 
sociedade, e em especial com a região, e uma visão da Universidade do 
Algarve como agente essencial de inovação.

Esquecermo-nos disto é desviarmo-nos do desígnio que legitima a 
nossa criação e a nossa existência.
Entendemos ainda que, tanto na circunscrição politécnica como 
na universitária, Ensino e Investigação são duas vertentes de 
atividade necessariamente complementares, porque o que melhor 
distingue uma instituição de ensino superior de uma instituição de 
investigação1 ou de uma escola secundária é o facto de, na primeira, 
ser a investigação primeiramente motivada pelo constante desejo 
de melhoria da qualidade do que se ensina (e vice-versa), daí 
decorrendo que a qualidade do ato de ensinar depende tanto da 
qualidade pedagógica quanto da qualidade científica que o enquadram 
e sustentam.
O facto de o poder legislador ter decidido regular a identidade 
profissional dos intérpretes e concretizadores daquelas duas facetas 
da atividade universitária através de «estatutos da carreira docente2»  
confirma a intenção política de afirmar esta complementaridade. 
Por concordar com ela, o presente Plano Estratégico rejeita qualquer 
visão que tenda a sobre ou subvalorizar Ensino ou Investigação na 
caraterização do perfil do professor da Universidade do Algarve, 
mesmo quando tal se baseie nos motivos humanos atendíveis 

Começamos por identificar o princípio orientador do presente Plano 
Estratégico que gostaríamos de ver incorporado, aperfeiçoado e 
aplicado nos próximos anos por toda a comunidade académica: a 
educação é o cerne da nossa atividade, é o tronco da árvore do qual 
ramificam as três vertentes principais da nossa missão, a saber, o 
Ensino, a Investigação e a Extensão:

da maior ou menor vocação para uma ou outra dessas atividades 
nucleares: a visão do docente da Universidade do Algarve que cada 
vez mais privilegiaremos nos próximos anos é a do «professor-
investigador», termo constituído por binómios não autonomizáveis 
da identidade deontológica mais adequada à visão estratégica que se 
apresenta a seguir.
Também a Extensão não pode ser divorciada do tronco da Educação. 
Se o fizermos, veremos aumentar desordenadamente o número 
de pessoas, grupos ou organismos da Universidade fautores de 
«prestações de serviços» meramente centradas na «captação 
de receita», em suma, cederemos ao discurso e às práticas que 
pretendem naturalizar, na Universidade, conceitos apropriados ao 
contexto de atuação do setor privado, mas cujo uso no contexto de 
intervenção de uma instituição pública de educação é totalmente 
desadequado: para uma Universidade não existem «clientes», mas 
«estudantes»; não há «mercado», mas «universo de candidatos» 
ou «comunidade com necessidades particulares»; não há 
«colaboradores», mas «trabalhadores/funcionários docentes e não-
docentes»; não existe «mais-valia», mas «benefício» (social, cultural, 
científico, tecnológico); etc.

1 Como, por exemplo, o Instituto Gulbenkian de Ciência ou o Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial.
 2 Sublinhamos o adjetivo «docente» e a sua etimologia latina (o verbo doceō, «eu ensino»).

educação

educação

ed
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educação

Ensino Investigação

Extensão
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A palavra «extensão» apresenta muitas possibilidades de significado: 
privilegiamos o de «prolongamento», como na expressão «a mão 
é uma extensão do braço». Tendo definido a Educação como cerne 
da nossa ação, então as atividades de extensão (consultadoria, 
análises técnicas, ações de formação, transferência de conhecimento 
e tecnologia, voluntariado) também elas devem privilegiar o 
desenvolvimento harmónico do ser humano nas suas dimensões 
intelectual, moral e físico e a sua inserção nas comunidades, ou 
seja, serem contributos da instituição universitária, através do 
conhecimento nela produzido, para a construção de um mundo 
socialmente mais justo, responsável e democrático.
É verdade que o grave problema económico conjuntural gerado pela 
brusca diminuição das Receitas Gerais do Orçamento de Estado e do 
número de estudantes da Universidade nos últimos anos (v. evolução 
da situação da Universidade do Algarve entre 2010 e o presente: 
alguns indicadores. Relatório apresentado pelo Reitor ao Conselho 
Geral. 15 de outubro de 2014) tornou central a preocupação de 
aumentar significativamente as Receitas Próprias – e que tal finalidade 
coletiva, sobretudo conduzida pela necessidade de sobrevivência 
financeira, é responsável pela introdução de níveis de ambiguidade e 
de relaxe ético-académico só justificáveis pelo estado de emergência 
que nos tem forçado a centrarmo-nos na procura de soluções que 
satisfaçam as necessidades básicas da instituição.
Neste domínio, recusamos o «consenso neoliberal» que, explícita, 
implícita ou subliminarmente tem vindo a contaminar a estrutura 
mental de análises políticas e económicas, o discurso e a prática de 
responsáveis políticos, comentadores, jornalistas, académicos, etc., e 
a que a fala sobre a Educação Pública não escapou. Felizmente não nos 
sentimos sozinhos nesta demanda, porque existem vozes dissonantes 
cada vez mais audíveis em que nos podemos apoiar para não nos 
deixarmos soçobrar (nem deixarmos soçobrar a instituição) no mar 
alto dessa tempestade de inspiração neoliberal.
Por isso, à medida que o problema económico conjuntural da 
Universidade do Algarve se for desanuviando, iremos tendo condições 
para a afirmação de uma política de Extensão menos dependente do 
contexto de emergência financeira e mais consonante com o nosso 
tronco principal da Educação, assim caminhando para uma colaboração 
com a sociedade (pessoas, organismos públicos, empresas, 
associações, etc.) que nos permita rejeitar todas as propostas ou 
desafios externos principalmente centrados em critérios alienígenas a 
uma instituição de ensino superior pública, como o do lucro (próprio ou 
alheio).

Somos uma pequena e jovem Instituição de Ensino Superior, instalada 
há menos de quatro décadas numa região de baixa densidade 
populacional. Essa região ainda apresenta índices de atividade 
económica muito frágeis nos Setores Primário e Secundário, por 
contraponto à intensidade dos do Setor Terciário, em que se destaca 
claramente a atividade económica associada ao Turismo e a aposta 
estratégica regional de forte desenvolvimento da atividade ligada à 
Economia do Mar, ainda pouco consolidada, mas com grande potencial. 
Assumirmos essa condição em nada coarta as nossas possibilidades 
de grandeza, com a vantagem de nos convocar para o interior da 
nossa identidade autêntica, único chão de que poderão partir todos os 
grandes voos que formos capazes de empreender. É nessa fragilidade 

histórica e estrutural que temos de encontrar as nossas forças, sem 
ilusões e sem complexos.
Assim, o Mar e o Turismo, encarados como campos temáticos de 
grande alcance, deverão ser as duas bandeiras colocadas nos nossos 
mastros mais altos, sem receio de que elas sejam as mais avistadas 
de mais longe e sem que isso signifique que, à chegada, o viajante 
longínquo não encontre outras. Voluntariamente não chamámos ao 
Mar e ao Turismo «áreas disciplinares», «áreas científicas», «áreas 
de ensino», mas «campos temáticos», porque a sua eleição não 
deverá assumir o papel redutor de simples pertença a um centro 
de investigação ou unidade orgânica nem legitimar uma perspetiva 
hegemónica deste ou daquele setor da Universidade; pelo contrário, 
estes campos deverão ser sentidos como património e estandarte de 
todos.
São eles os dois campos frutíferos (v. António Branco, Programa 
de Ação. Candidatura a Reitor da Universidade do Algarve, outubro 
de 2013, pp. 24 a 26) mais evidentes e naturais à Universidade do 
Algarve, sendo também aqueles em que é possível tornar evidentes 
os nossos melhores indicadores de qualidade e quantidade: no caso 
do Mar, essencialmente através dos indicadores já muito consolidados 
da Investigação e de alguns cursos; no caso do Turismo, através 
do excelente desempenho no Ensino e na Extensão e de alguns 
indicadores promissores na Investigação. Para além disso, esses dois 
campos estão perfeitamente alinhados com as estratégias nacional e 
regional. Devemos, por isso, com seriedade, flexibilidade e criatividade, 
tender a incluí-los nas nossas preocupações académicas (Ensino, 
Investigação e Extensão), procurando novos modos de articular 
a nossa atividade com esses campos temáticos. A adoção deste 
desígnio pela instituição obrigará a um esforço persistente de longa 
duração, mas, se não queremos continuar perdidos no nevoeiro das 
territorialidades em vias de esterilização, mais vale começarmos já a 
dar os primeiros passos.
Para além deles, cremos que o franco desenvolvimento do nosso 
pioneiro e inovador curso de Medicina, associado a outras experiências 
de grande qualidade existentes tanto no Ensino, como na Investigação 
e na Extensão3, apontam para a possibilidade de desenvolvimento 
de um campo potencialmente fértil associado à Saúde, ainda com 
contornos não totalmente definidos, justamente por estar em fase de 
afirmação, mas a que chamaremos Saúde e Bem-Estar, partindo da 
definição da Constituição da organização Mundial de saúde, de 1946: 
«A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 
não consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade».
Finalmente, a nossa localização geoestratégica, a nossa História, 
a nossa Cultura devem ser capazes de fazer emergir no interior 
da Universidade o campo potencialmente fértil do Património 
Mediterrânico.
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Perguntar-nos-ão:

a) Queremos deixar de ser uma instituição eclética e tornar-nos uma 
instituição especializada em torno desses quatro campos temáticos?

b) Que lugar têm nesse diagrama, por exemplo, as Artes Visuais, as 
Línguas e Literaturas, a Engenharia Mecânica ou Informática, a Gestão, 
a Sociologia, as Ciências da Comunicação, a Matemática, as Ciências da 
Educação, o Design, entre muitas outras praticadas na Universidade do 
Algarve?
Podemos chamar-lhes «palavras-chave», «bandeiras», «imagens 
de marca», «guarda-chuva» ou usar outra designação qualquer: 
as propostas de campos frutíferos e potencialmente férteis acima 
identificados não excluem nenhuma atividade consagrada da 
Universidade, delimitando tão-somente campos temáticos de 
organização do pensamento e da ação da Universidade do Algarve 
e não sendo, como já ficou dito, áreas disciplinares, científicas, de 
ensino. Encarados naquela perspetiva, eles propõem igualmente 
uma visão integrada de todas as atividades de Ensino, Investigação e 
Extensão que possam contribuir para o desenvolvimento harmonioso 
e interdisciplinar do Território (agricultura, pescas, energia, ambiente, 
património, cultura, entre muitas outras). Por isso mesmo, é expectável 
que um determinado projeto de ensino, investigação ou extensão em, 
por exemplo, «Ciências da Educação» possa vir a integrar qualquer 
dos campos temáticos e que, pelo contrário, um projeto em «Ciências 
do Turismo» ou na área da «Saúde» não venha a conseguir níveis de 
qualidade passíveis de integrar os campos homónimos, tornando-se 

estéril. De facto, os campos temáticos têm a utilidade exclusiva de 
nos ajudar a organizar indicadores, informação, pensamento, ações 
e a potenciar novos projetos multidisciplinares: somos demasiado 
pequenos para nos darmos ao luxo de ter uma organização baseada 
na dispersão; pelo contrário, é imprimindo às várias áreas disciplinares 
de ensino e investigação da Universidade uma força aglutinadora que 
poderemos aspirar a atingir a grandeza que a pequena dimensão do 
nosso corpo nos parece negar.
Convém, igualmente, explicar que os campos temáticos (daí o adjetivo 
«temáticos») não interferirão com os parâmetros e critérios de 
classificação disciplinares e científicos dos projetos de investigação ou 
dos cursos, já que esses continuarão a depender das normas usadas 
pelos agentes externos de avaliação.
O esquema a seguir pretende dar conta da potencialidade de relações 
entre esses quatro campos temáticos, por um lado, e da necessidade de 
os encarar como emergentes das várias áreas disciplinares e científicas 
em que se baseia a oferta formativa e a investigação já existente, não 
esquecendo o seu alinhamento com o PORTUGAL 2020 e o CRESC 
Algarve 2020:

TUrisMoMar

saúde e
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A operacionalização dos campos temáticos aconselha à criação de um 
grupo de trabalho muito abrangente cuja missão será a de ajudar as 
várias instâncias de Ensino, Investigação e Extensão da instituição a 
estimular a criação de novos projetos, a articular projetos existentes, a 
monitorizar resultados. A designação dessa equipa, a sua composição 
e as suas competências deverão espelhar a natureza multidisciplinar 
dos campos temáticos e as vocações politécnica e universitária 
da Universidade do Algarve, sem se sobrepor às estruturas e às 
competências estatutariamente consagradas.

No que diz respeito ao número de estudantes, temos vindo a minguar: 
já foram 10.315, em 2000-2001; só eram 7.817 em 2013-2014 (-24,2%). 
Temos de ser capazes de travar e inverter essa quebra, apesar do 
contexto adverso. Sem estudantes, perdemos legitimidade social e 
agravamos o problema económico, em última análise pondo em risco a 
nossa sobrevivência.
O contexto nacional também mudou muito, explicando parcialmente 
o que nos aconteceu. Destacamos alguns elementos a ter em 
consideração:

a) Tem vindo a diminuir o total de candidatos ao Ensino Superior 
(52.609, em 2000-2001, para 42.408 em 2014-2015,ou seja, -19,3%4);

b) As vagas oferecidas no Concurso Nacional de Acesso continuam 
acima do universo total de candidatos (50.820, em 2000-2001, para 
42.408 em 2014-2015);

c) As instituições de ensino superior instaladas nos grandes centros 
urbanos ou nas regiões de grande densidade demográfica e económica 
não viram, ao longo das quatro décadas de desenvolvimento da atual 
rede pública de Ensino Superior, diminuir a sua capacidade de atração 
de muitos jovens de todo o país que procuram essencialmente a 
segurança do prestígio associado a nelas obter os seus graus;

d) As instituições do interior e Algarve não souberam posicionar-
se estrategicamente (ou não tiveram tempo disso ou informação 
suficiente para poderem prever o que iria acontecer e prepararem-se) 
para amortizarem os efeitos mais duros do embate provocado pela 
forte diminuição de candidatos;

e) Não existe uma estratégia nacional consistente de combate à 
desertificação das regiões mais frágeis e das suas instituições de 
Ensino Superior5.
Perante esse e outros fatores adversos, podemos optar por nos 
lamentar da má sorte, do «sistema» ou das más decisões políticas 
(internas ou externas); por nos entregarmos a uma espécie 
de depressão institucional com causas sociais, económicas e 
institucionais variadas bem justificadas; por envolvermos a nossa 
própria inércia em roupagens autojustificativas e defensivas. Tudo isso 
é compreensível, tudo isso é humano, mas, se não «arregaçarmos as 
mangas», a diminuição do número de estudantes continuará. E com 
ela virá a debilidade cada vez maior do corpo da instituição, até à sua 
possível exaustão.
Pelo contrário, quantos mais entrarmos em «modo de combate», 
apesar das dores e dos estragos que todos reconhecemos, mais 
possibilidades teremos de inverter esta situação, de reconquistarmos 
alguma alegria e, com ela, uma força nova e uma nova criatividade. E 
continuamos convencidos de que esse esforço vale a pena, tendo em 
conta que:

a) Existe um contingente de candidatos oriundos do Algarve que não 
opta pela nossa instituição, o que constitui um fator de motivação para 
os convencermos a escolherem-nos;

b) Há cursos da Universidade com grande capacidade de atrair jovens 
de outros distritos;

c) A crise económica não está perto de terminar, mas os cidadãos 
estão a encontrar modos de se adaptar a essa crise, procurando 
alternativas para o desgaste a que foram sujeitos;

d) Os responsáveis da região estão mais do que nunca disponíveis para 
colaborar com a Universidade do Algarve;

e) O Estatuto do Estudante Internacional, se bem trabalhado, poderá 
contribuir para o recrutamento de um número interessante de 
estudantes em todos os níveis de ensino, no médio e longo prazo.
Não podendo oferecer prestígio histórico ou dimensão ou uma 
qualidade do nível mais elevado em todas as nossas áreas de atuação, 
está perfeitamente ao nosso alcance, isso sim, a par de do desígnio de 
melhorar transversalmente a qualidade do que fazemos, oferecer uma 
hospitalidade excecional e uma grande proximidade, a que também 
podemos associar as características mais apetecíveis da região.
Por isso, em defesa da própria instituição, terão de baixar os níveis de 
tolerância relativamente a todos os comportamentos, dentro e fora das 
salas de aula, que contrariem o esforço de hospitalidade e proximidade 
que deverão ser apanágio da Universidade do Algarve nos próximos 
anos. Os professores, os funcionários, os dirigentes, os serviços, as 
unidades orgânicas, os próprios estudantes, todos deverão entender 
que a hospitalidade e a proximidade constituem, seguramente, um 
dos mais preciosos campos potencialmente férteis que poderemos 
desenvolver sem precisarmos de mais nada a não ser de nós próprios.
Para além desse aspeto e com ele relacionado, está a questão da 
qualidade pedagógica das aulas e dos cursos.
Não tenhamos ilusões: terá havido alguns casos em que a quebra de 
estudantes decorreu da falta de investimento individual e coletivo 
no cuidado pedagógico e da consequente erosão da imagem desses 
mesmos cursos, professores a ele associados ou departamentos 
em que eles se encontram. É que os elementos de comunicação 
mais poderosos que existem para a construção de uma perceção da 
Universidade são a opinião da maioria dos estudantes que formamos 
e que vão por esse mundo fora propagar a impressão com que ficaram 
de professores, cursos, departamentos, escolas, serviços, etc. Uma 
das tarefas que empreenderemos será a de promover o escrutínio 
mais rigoroso dessa vertente da nossa atividade e da nossa história, 
porque nela está, seguramente, um fator importante e em que 
também temos a possibilidade de melhorar sem precisar de muitos 
recursos externos ou demasiado onerosos.
Também deveremos continuar a apostar na identificação de 
propostas curriculares inovadoras, aproveitando melhor o potencial de 
proximidade entre as várias unidades orgânicas resultante da nossa 
pequena dimensão – e assim contrariando com determinação as 
distâncias historicamente criadas. A inovação poderá resultar tanto 
da introdução de métodos de ensino mais estimulantes (como o do 
Problem based Learning já exercido no curso de Medicina) quanto de 
novas articulações disciplinares decorrentes da identificação de novos 
desafios sociais e de novos problemas por eles gerados.
Em consonância com os princípios da proximidade e da hospitalidade, 
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também deveremos investir muito mais na relação com os ex-alunos 
da Universidade do algarve, para recuperarmos e reforçarmos uma 
rede de afetos muito importante para a construção de uma perceção 
mais positiva da instituição, para além de podermos colher nesse 
universo testemunhos relevantes para melhorar a qualidade da nossa 
forma de agir.
Finalmente, uma das vantagens académicas mais evidentes da nossa 
localização (incluindo a proximidade da Universidade a um aeroporto 
internacional) e das características da região em que estamos 
instalados é o seu potencial multicultural. Isso implica uma aposta firme 
na valorização da diversidade cultural e linguística da Universidade 
enquanto fator de atração, tanto no plano do Ensino como no da 
Investigação, associado às próprias características da região. A 
Universidade deveria, por isso, ser capaz de se tornar um ponto de 
encontro natural da diversidade a que nos referimos, partindo dessa 
base diferenciadora para a definição e comunicação da sua estratégia 
de internacionalização do Ensino e da Investigação.

São estes os cinco princípios orientadores que corporizam a visão para 
a instituição. Em 2017, deverá estar mais presente na Universidade do 
Algarve:
>   O enraizamento cada vez mais consistente das nossas missões 
principais no eixo da Educação;
>   A caracterização progressivamente mais natural do docente da 
Universidade enquanto professor-investigador;
>   A eleição dos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e 
Bem-Estar e do Património Mediterrânico enquanto campos frutíferos 
e potencialmente férteis de organização do pensamento e da ação 
da Universidade e potenciadores das áreas disciplinares e científicas 
existentes;
>   A promoção da hospitalidade e da proximidade enquanto vantagem 
da nossa pequena dimensão, de que decorre um grande investimento 
na qualidade pedagógica da atividade de ensino e na rede de alumni;
>   A afirmação do potencial multicultural da instituição enquanto base 
da sua estratégia de internacionalização do Ensino e da Investigação.
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Estabelecer linhas de orientação estratégica implica fazer escolhas dos 
aspetos a privilegiar durante um determinado período. Tendo em conta 
os montantes do financiamento estatal que, como é sabido, têm vindo 
a diminuir significativamente, não se tratou de identificar desafios 
sustentados em “envelopes financeiros”. Pelo contrário, as escolhas 
a seguir apresentadas deverão ser encaradas como estímulo para 
a obtenção de recursos adicionais. E fazê-las também não significa 
discriminar negativamente todas as atividades não mencionadas ou 
ignorar outros objetivos nobres de curto, médio e longo prazo, mas 
apenas a vontade de focar o mais possível o pensamento estratégico e 
a ação da Universidade, assim contribuindo para uma menor dispersão 
da energia despendida.
Por isso, decidimos identificar apenas dois objetivos para cada uma 
das quatro vertentes da nossa atividade (Ensino, Investigação, 
Extensão e Governança), esperando que essa perspetiva minimalista 
ajude à concentração de esforços em torno de um número diminuto 
de desígnios comuns. Esses oito objetivos são acompanhados da 
descrição das iniciativas estratégicas através das quais cremos estar 
em condições de os atingir e de indicadores de desempenho passíveis 
de monitorização com o maior grau de objetividade possível.

ENSINO
sabendo que é praticamente impossível voltarmos aos níveis de 
recrutamento do ano letivo de 2000-2001, dada a quebra acentuada 
de candidatos ao ensino superior no plano nacional anteriormente 
referida, estamos convictos de que é possível melhorar esse indicador, 
sobretudo pelo reforço das quotas regional e nacional (para alguns 
segmentos). Também temos de saber aproveitar a oportunidade 
criada pelo estatuto do estudante internacional, especializando cada 
vez mais a nossa oferta formativa nesse campo, ao mesmo tempo que 
devemos continuar a intensificar a procura de parceiros para projetos 
de formação avançada no âmbito do Erasmus Plus e programas 
similares. Tais apostas estão relacionadas com a nossa capacidade de 
reorganizar a nossa oferta formativa. os dois objetivos definidos para 
esta vertente espelham a vontade de melhorar o desempenho nestas 
duas dimensões.

objetivo 1
Aumentar o recrutamento de estudantes para os vários ciclos de 
estudo nas modalidades regional, nacional e internacional

iniciativas estratégicas

Especializar a comunicação institucional e da 
oferta formativa
Em consonância com uma política de comunicação e imagem 
definida para a Universidade do Algarve, é importante melhorar 
a divulgação da oferta formativa, tanto através da informação 
disponibilizada online (portal e redes sociais) como através de ações 
variadas especificamente destinadas, nomeadamente, a escolas, 
empresas, municípios do Algarve, entre outros, envolvendo antigos 
e atuais estudantes, associações e ordens profissionais. No âmbito 
internacional, a divulgação da oferta formativa deve ser feita em 
articulação e colaboração com o Gabinete de Relações Internacionais 
e de Mobilidade (GRIM), passando também pela participação em feiras 
de ensino superior no exterior, criteriosamente selecionadas para 
o efeito, e integrando eventuais visitas a outros países promovidas 
pelo governo português, com o intuito de divulgar o ensino superior 
português.

Fomentar privilegiadamente a oferta formativa em língua portuguesa, 
no plano da internacionalização, identificando os segmentos em que o 
uso de uma língua estrangeira possa ser vantajoso
A nível do 1º ciclo e mestrado integrado é de privilegiar a captação 
de estudantes provenientes dos países Lusófonos (nomeadamente 
através de uma melhor articulação com a CPLP) e Latino-Americanos, 
visto esses países terem um elevado número de candidatos ao ensino 
superior, a par de um desequilíbrio entre a oferta e a procura. São 
também, em geral, candidatos que optarão mais facilmente pelo ensino 
em português do que em inglês.
No entanto, a internacionalização da Universidade do Algarve, a nível 
da oferta formativa, não pode estar dissociada da internacionalização 
da investigação, devendo-se reforçar a oferta de programas 
internacionais de mestrado e doutoramento que promovam 
simultaneamente a mobilidade de docentes e de estudantes. 
Neste caso, a internacionalização deverá envolver, para além das 
unidades orgânicas, os centros de investigação, a Unidade de Apoio à 
Investigação e Formação Avançada (UAIC) e o GRIM.
A internacionalização da oferta formativa para outras regiões do 
mundo obriga, contudo, à existência de cursos e unidades curriculares 
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em língua estrangeira (inglês, francês), bem como de cursos intensivos 
de português para estrangeiros, implicando ainda, em alguns casos, 
uma formação complementar do corpo docente em inglês ou 
noutra língua, com a finalidade de promover a qualidade pedagógica 
necessária, o que deve ser feito em consonância com a política 
linguística definida para a Universidade.

Escrutinar e melhorar a qualidade do ensino
A qualidade do ensino é crucial para o sucesso dos cursos, quer no 
recrutamento de estudantes quer na sua boa formação, devendo ser 
continuamente monitorizada e avaliada. Os aspetos subjacentes à 
melhoria da qualidade do ensino enquadram-se nas seguintes vertentes:
Curricular – revisão dos conteúdos programáticos de unidades 
curriculares e criação de uma bolsa de unidades curriculares optativas, 
tornando-os mais atuais e interessantes, sobretudo nos cursos com 
dificuldades de captação de alunos; incremento da interdisciplinaridade 
e inclusão de atividades extracurriculares, designadamente, 
envolvendo empresas, associações profissionais, antigos alunos, 
atividades de extensão que permitam o desenvolvimento de soft 
skills; criação de ofertas curriculares inovadoras do ponto de vista da 
multidisciplinaridade e da resposta a novos problemas sociais;
Estudante – promoção da interatividade/proximidade na relação entre 
docentes e estudantes, introduzindo a figura do tutor, principalmente 
nos cursos com grande abandono de alunos, para orientar o estudante 
no seu percurso escolar desde o 1º ano; reforço dos mecanismos 
de apoio aos estudantes e ao seu envolvimento nos cursos, na 
investigação, nas atividades culturais, de extensão e desportivas da 
Universidade do Algarve;
Metodologias de ensino – para além das boas práticas pedagógicas 
e humanas que devem ser inerentes à atividade docente, são 
essenciais: a modernização das metodologias de ensino e de avaliação; 
a articulação entre investigação/investigação aplicada/extensão e 
ensino; o recurso à lecionação em videoconferência, ao b-learning 
e ao e-learning, que, para além de outros públicos, também podem 
contribuir para potenciar a lecionação de unidades curriculares e 
de cursos no Pólo de Portimão; a adoção de modelos pedagógicos 
inovadores.
Docentes - valorização da componente pedagógica do trabalho 
docente e do apoio ao trabalho docente ao nível da disponibilização de 
meios informáticos e laboratoriais.
Para além disso, o escrutínio permitirá identificar os cursos em que o 
esforço de manutenção dos estudantes tem de ser intensificado, para 
evitar que a desistência ou a opção por prosseguir estudos noutra 
instituição influencie o esforço de aumento do número de estudantes.

indicadores de desempenho
>   Número de estudantes inscritos, total e por ciclo de estudos
>   Número de estudantes inscritos, 1.º ano/1.ª vez, total e por ciclo de 
estudos

>   Número de estudantes inscritos, total e por origem geográfica 
(regional, nacional e internacional)
>   Número de estudantes inscritos, 1.º ano/1.ª vez, total e por origem 
geográfica (regional, nacional e internacional)
>   Percentagem de abandono nos cursos dos vários ciclos.

objetivo 2
Adaptar e racionalizar a oferta formativa (todos os ciclos de estudo e 
tipologias)

iniciativas estratégicas

Estudar detalhadamente o universo de 
recrutamento
Para se adaptar e racionalizar a oferta formativa é necessário fazer 
uma análise sólida baseada nos dados dos últimos anos, que deve 
incluir estudos estatísticos, nomeadamente:

a) Identificar os cursos que recrutam, a nível do Concurso Nacional 
de Acesso, os mesmos alunos e as consequências futuras, no 
recrutamento, de juntar esses cursos num só;

b) Avaliar, para cada curso, a relação entre recrutamento total 
(todos os tipos de acesso), provas de ingresso, sucesso escolar e 
empregabilidade;

c) Avaliar, para cada curso, a relação entre o número de colocados, o 
número de desistências do curso e o número de diplomados no número 
de anos previsto (e mais 1 ano do que o previsto) para a conclusão do 
curso.
Estes estudos devem permitir estabelecer relações, identificar os 
principais fatores influenciadores da procura e fazer previsões de curto 
e médio prazo.

Desenvolver a oferta formativa mais 
harmoniosamente
Com base na análise feita no ponto anterior estabelecem-se as 
formas de adaptação e racionalização da oferta formativa, em 
consonância com a missão, valores e visão da Universidade, mantendo 
a diversificação da oferta tanto a nível de cursos conferentes de grau 
de 1º, 2º e 3º ciclos, como a nível dos cursos não conferentes de grau: 
cursos de técnicos superiores profissionais (TeSP), pós-graduações, 
cursos livres de curta ou média duração, incluindo a Educação 
Permanente, a formação certificada de professores do ensino não 
superior e cursos de línguas.
Para que este processo seja bem sucedido é necessário fomentar a 
interligação entre unidades orgânicas no desenvolvimento, adaptação, 
transformação de cursos, definição de unidades curriculares e 
utilização das infraestruturas.

indicadores de desempenho
>   Taxa de colocação das vagas no Concurso Nacional de Acesso 
>   Grau de satisfação dos estudantes (inquéritos à perceção do ensino 
e aprendizagem).
>   Percentagem de estudantes de todos os ciclos de estudo que 
completa o curso em n anos, por ciclo de estudos
>   Número de cursos extintos, fundidos, criados
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INVESTIGAÇÃO
Temos de estabelecer critérios internos 
de valorização do trabalho de investigação 
realizado em todas as áreas, sem perder 
de vista os critérios usados pelas agências 
externas para o mesmo fim, melhorando os 
indicadores de desempenho da Universidade 
em ambas as frentes. o respeito inamovível 
pela liberdade individual de investigação 
e de associação não deve prevalecer 
sobre o interesse estratégico coletivo, 
devendo, por isso, os indivíduos e os grupos 
livremente constituídos encontrar modos de 
articular o exercício da sua liberdade com o 
enquadramento estratégico da instituição. os 
dois objetivos definidos para a investigação 
respondem a essas questões.
convém também precisar que, na perspetiva 
deste documento, a Transferência de 
conhecimento e Tecnologia, dimensão da 
investigação aplicada com efeitos diretos 
na atividade social, cultural e económica, 
é integrada na vertente de extensão, 
justamente para que ela cada vez mais 
associe a função de «prestação de serviços» 
à atividade investigativa, razão pela qual as 
referências e indicadores relacionados com 
aquela função se encontram reunidos no 
ponto dedicado à extensão.

objetivo 1
Melhorar os indicadores de produção científica em todas as áreas

iniciativas estratégicas
Desenhar e implementar o CRIS-UALg
Um CRIS (Current Research information system) é um sistema que organiza e dissemina 
informação de investigação. Estes sistemas auxiliam os utilizadores e gabinetes de apoio à 
investigação na introdução de informação e acesso à mesma, na elaboração de relatórios, e 
apoiam os gestores nas tomadas de decisão. Integra informação vária, como seja: publicações, 
projetos (incluindo divulgação de chamadas e apoio a candidaturas), equipamento científico, 
bolseiros, spin-offs, competências de investigadores e de grupos e divulgação de atividades. Os 
vários CRIS organizam-se numa estrutura hierárquica (os vários CRIS locais interligam-se sob 
o chapéu do CRIS-PT, estando os vários CRIS nacionais integrados no EURO-CRIS), implicando 
assim o uso de protocolos, como o CERIF (Common european Research information Format).
Não descurando a atualização da incipiente base de dados existente na UAIC, a implementação 
do CRIS-UAlg seguirá as seguintes fases:

a) Definir o conjunto de indicadores pretendidos;

b) Identificar as variáveis necessárias para o cálculo desses indicadores e a sua obtenção, seja 
através dos sistemas de informação internos à Universidade seja externos;

c) Com base na informação obtida nos pontos anteriores, decidir sobre a aquisição de uma 
solução comercial ou incrementá-la com recursos internos;

d) Migrar a informação existente para o novo sistema;

f) Disponibilizar toda a informação aos órgãos, centros de investigação e investigadores através 
da IntraUAlg.
Esta iniciativa estratégica será articulada com um uso mais intenso e sistemático do sapientia 
(repositório institucional da Universidade do Algarve), por se reconhecer que se trata de um dos 
mais poderosos instrumentos de disseminação dos resultados de investigação produzidos na 
instituição, à imagem do que já acontece noutras universidades com uma experiência mais longa 
neste âmbito.

Corrigir as bases de recolha de dados bibliométricos das Artes 
e Humanidades
No campo das Artes e das Humanidades, pode haver uma clara melhoria dos indicadores de 
produtividade científica se se alcançar o desiderato de incluir como indicadores de produção 
revistas até agora arredadas da bibliometria nacional, por não serem de língua inglesa. Com 
efeito, recentemente, a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), através do Presidente 
do Conselho Científico das Ciências Sociais e Humanidades, admitiu que «[o]s instrumentos 
bibliométricos têm sido alvo de crítica na avaliação da produção em Ciências Sociais e 
Humanidades, uma vez que as bases de dados tradicionalmente mais utilizadas (Web of science 
e scopus) cobrem muito insuficientemente a produção nestes domínios, não refletindo de forma 
significativa os outputs reais nestas áreas. Acresce que estas bases de dados incluem poucas 
publicações nas línguas nacionais – para além do inglês – o que também contribui para uma 
anulação de alguns indicadores de produção já que, em algumas disciplinas, a produção nas 
línguas nacionais é relevante e tem impacto mais elevado do que a publicação em inglês.»
Deste modo, perante as medidas que estão a ser tomadas pela FCT e pela Direção Geral de 
Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC), as Artes e as Humanidades deverão aumentar, de 
forma exponencial, as possibilidades de melhorar, em certos rankings, os seus indicadores e, 
consequentemente, aumentar a produção global desta universidade.

Diversificar as fontes de financiamento da investigação
Melhorar os indicadores de produtividade científica está, em quase todas as áreas disciplinares, 
cada vez mais dependente da obtenção de financiamento que sustente os custos humanos 
e materiais da investigação. A dependência exclusiva das fontes de financiamento nacional, 
nomeadamente, da Fundação para a Ciência e Tecnologia, num momento de grande retração 
orçamental, põe em risco a capacidade de investigação da Universidade.
Por isso, é crucial afinar os meios de identificação de fontes de financiamento fora do sistema 
científico nacional, integrando redes europeias que possibilitem o acesso ao financiamento 
europeu (através do Horizonte 2020 e de outros programas similares) e a outras origens 
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disponíveis. Esse papel será prioritariamente atribuído à UAIC, em 
articulação estreita com organismos nacionais vocacionados para 
esse fim, mas também com técnicos da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Algarve conhecedores dessa realidade.
Tal iniciativa possibilitará, ainda, aumentar o nível de internacionalização 
da investigação realizada na Universidade do Algarve, para que 
também contribuirá o melhor uso do sapientia, referido anteriormente.

indicadores de desempenho
>   Número de publicações por docente doutorado ETI nas bases de 
dados de referência
>   Número de documentos depositados no sapientia
>   Número de candidaturas a projetos de investigação e seus resultados 
(classificação e financiamento)
>   Número médio de citações por publicação
>   Número de outputs artísticos por docente-artista ETI
>   Número de projetos com financiamento do sistema científico 
nacional
>   Número de projetos com financiamento fora do sistema científico 
nacional

objetivo 2
Fomentar a articulação da atividade de investigação com os campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico

iniciativas estratégicas
Elaborar, no seio do Conselho de Investigação da UAIC, um plano de 
investigação para a Universidade, privilegiando os campos temáticos 
identificados neste documento
A eleição de campos frutíferos e de campos potencialmente férteis 
na Universidade do Algarve obriga a que, de forma prioritária, seja 
privilegiada a atividade de investigação capaz de se articular com eles. 
Tendo em conta o que já antes foi dito e as razões aduzidas sobre o 
papel do conjunto de campos temáticos (o Mar, o Turismo, a Saúde e 
o Bem Estar e o Património Mediterrânico), deverão ser potenciadas 
as investigações em torno dos mesmos, assim contribuindo para uma 
identidade institucional clara.
Uma das provas mais evidentes das potencialidades deste modo 
de cruzar investigações, com objetivos teóricos e práticos bem 
delineados, será o aprofundamento dos passos anteriormente 
dados numa iniciativa já tomada por esta Universidade sobre a dieta 
mediterrânica, onde antropologia, história e arqueologia, literatura, 
ciências da linguagem, sociologia, economia, turismo, engenharia 
alimentar, agricultura, ciências do mar e do ambiente, arquitetura 
paisagista, entre muitos outros campos do saber, convergem num 
sentido unitário e pluridisciplinar de pesquisa.
Outra iniciativa semelhante que pode ser tomada será a apresentação 
de um projeto centrado na candidatura ao reconhecimento de 
Sagres como «paisagem cultural da humanidade» pela UNESCO, 
alicerçado no rigor da investigação científica pluridisciplinar, mas 
com claro aproveitamento no campo da Extensão. Mais uma vez, as 
ciências naturais, as engenharias, as ciências agrárias, as artes e as 
humanidades convergiriam para um único desígnio de investigação.
Os Seminários Interdisciplinares, enquanto fórum privilegiado de 
encontro entre os investigadores de áreas científicas diferentes e 
espaço de mútuo reconhecimento, são uma iniciativa, já em curso, 
geradora de um grande potencial de convergência.

Reconfigurar a rede de centros da Universidade do Algarve menos 
bem classificados pela FCT em 2014
A avaliação em curso das unidades de investigação, promovida 
pela FCT, independentemente do juízo de valor que sobre ela possa 
impender, terá profundas consequências tanto na rede de pesquisa 
nacional, como, obviamente, na Universidade do Algarve. Não sendo 
líquido que a qualidade e quantidade global da investigação realizada 
nesta instituição melhore substancialmente graças a eventuais 
financiamentos mais generosos para certas unidades aprovadas neste 
novo ciclo avaliativo, coloca-se a esta instituição o enorme desafio de 
se dever acautelar perante um novo quadro de apoios onde se podem 
perder, irremediavelmente, áreas de pesquisa estratégicas (ou, pelo 
menos, ancilares para outros domínios de investigação estratégica). 
Do mesmo modo a Universidade terá de se precaver contra uma 
eventual redução da produtividade (tanto coletiva como individual), 
como consequência da não sobrevivência de certas unidades de 
investigação penalizadas por uma má avaliação. Assim, os centros sem 
financiamento da FCT (ou com financiamento simbólico, entre 10 e 15 
mil euros por ano) que não possam ser abrangidos pelo fundo especial 
de incentivo à restruturação estratégica deverão ser alvo de uma 
cuidada análise de modo a, no interior da Universidade, se poder aferir a 
viabilidade da sua manutenção ou transformação (mediante propostas 
credíveis sugeridas pelos centros) e, desse modo, preservar saberes 
já constituídos, minimizando as mais traumáticas consequências 
bem como o muito provável decréscimo dos índices de produtividade 
e aproveitando para estabelecer boas articulações com os campos 
temáticos da Universidade.

indicadores de desempenho
>   Número de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da 
Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico
>   Percentagem de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, 
da Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico
>   Número de parcerias em redes internacionais nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico
>   Número de publicações nas bases de dados de referência nos 
campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico
>   Percentagem de docentes envolvidos em projetos e/ou publicações 
nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico

pág. 19



EXTENSÃO
A Extensão, que, na perspetiva deste documento, inclui a 
Transferência de Conhecimento e Tecnologia, não se pode 
desenvolver desordenadamente e à margem da responsabilidade 
social inerente a uma instituição educativa ou das suas missões 
principais (Ensino e Investigação), sob o risco de ser um fator de 
perda de independência com a consequente sujeição a critérios 
alheios aos seus valores. Se é verdade que, devido à drástica 
diminuição do financiamento estatal, a Universidade está cada vez 
mais dependente da angariação de receitas próprias com outras 
origens, essa dependência não deve e não pode desviar-nos da 
nossa matriz identitária e dos nossos valores. Os dois objetivos 
definidos para esta vertente refletem essas preocupações.

objetivo 1
Dar maior coerência ao vasto conjunto de atividades de 
extensão desenvolvidas e a desenvolver, beneficiando 
a sua articulação com os campos temáticos do Mar, 
do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico

iniciativas estratégicas
Promover um maior acesso interno à informação sobre 
projetos de Extensão em curso ou para os quais a 
Universidade do Algarve é desafiada
A democratização do conhecimento académico bem como a 
participação da comunidade envolvente nas atividades da Universidade 
exige um diálogo permanente com os vários setores da sociedade que 
estimule o desenvolvimento das relações entre as partes. Assim, os 
principais objetivos das atividades de extensão deverão ser definidos 
em conjunto, com a participação dos docentes e investigadores da 
Universidade e dos agentes representantes dos setores cultural, social 
e económico da comunidade envolvente. Para tal, criaremos uma 
plataforma de uso muito simples em que docentes, investigadores e 
estudantes da Universidade do Algarve possam identificar os projetos 
em curso e disponibilizarem-se para neles intervirem. Estamos 
convictos de que, através dessa plataforma, mais membros da 
Comunidade Académica terão acesso à informação disponível neste 
âmbito, assim potenciando igualmente o aparecimento de novos 
protagonistas internos (docentes, investigadores, estudantes) capazes 
de dar boas respostas à encomenda social de que formos objeto.

Fomentar a interdisciplinaridade nas atividades de 
extensão
A Universidade do Algarve deverá continuar a afirmar-se nas 
atividades de extensão através do diálogo entre os docentes e 
investigadores das várias áreas disciplinares, com o objetivo de 
implementar programas de extensão integradores que sejam 
operacionalizados com base na interação entre organizações, 
profissionais e indivíduos. Quase todas as linhas de financiamento 
principais do Portugal 2020 e do CRESC Algarve 2020 valorizam 
explicitamente a interdisciplinaridade entendida enquanto 
convergência de saberes de origens diferenciadas para um objetivo 
social, cultural ou económico comum.
Ora, a dimensão da Universidade do Algarve, de que decorre uma maior 
proximidade entre todos os seus agentes, é, neste caso, uma das suas 
maiores vantagens e, também, uma forma de os grupos disciplinares 
mais pequenos (ou até, mesmo, os indivíduos isolados) poderem 

integrar grupos de trabalho mais vastos, assim se alargando a base de 
constituição de uma massa crítica mais consistente.
O fomento dessa interdisciplinaridade deverá ter por finalidade principal 
a articulação das atividades de extensão com os campos temáticos do 
Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico.

Criar uma estrutura organizada de ensino vocacionada 
para as atividades 
de extensão
A Educação Permanente, vista enquanto processo contínuo 
de aquisição e/ou aperfeiçoamento de competências e 
conhecimentos por parte da população adulta, coloca desafios mas é, 
simultaneamente, uma fonte de oportunidades para a Universidade. 
No sentido de potenciar estas oportunidades, é fundamental 
que a Universidade crie uma estrutura de formação que realize o 
levantamento regular das necessidades de formação de todos os tipos 
de organismos públicos e privados e apresente, em colaboração com 
as diferentes unidades orgânicas e de Investigação, novas propostas 
de formação não conferentes de grau dirigidas aos diferentes setores 
da sociedade e que não tenham em conta exclusivamente os aspetos 
relacionados com o princípio da empregabilidade.
De facto, se é verdade que a pressão social para que as instituições 
de ensino superior públicas contribuam para a empregabilidade dos 
seus diplomados tem vindo a aumentar, uma atitude obsessiva 
relativamente a essa matéria pode produzir um efeito em tudo 
contrário à necessidade de formação de profissionais cada vez 
mais flexíveis e capazes de se adaptarem a novas funções e novas 
realidades. Uma das formas de atenuar essa pressão é através de 
programas de Educação Permanente pensados nos termos acima 
descritos.

 

indicadores de desempenho
>  Número de projetos realizados com entidades públicas e privadas 
nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico
>  Percentagem de projetos realizados com entidades públicas e 
privadas nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-
Estar e do Património Mediterrânico
>  Número de empresas startUps e spinoffs com atividade nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico
>  Número de cursos não conferentes de grau destinados à Educação 
Permanente da população adulta já integrada no mercado de trabalho 
ou à procura de emprego
>  Número de formandos que frequentaram cursos não conferentes 
de grau destinados à Educação Permanente da população adulta já 
integrada no mercado de trabalho ou à procura de emprego
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objetivo 2
Fomentar projetos de Extensão multidisciplinares que 
contribuam para o desenvolvimento social, cultural, 
científico e tecnológico da Universidade e da região com 
base no princípio orientador da Educação como cerne da 
atividade

iniciativas estratégicas
Orientar as atividades de extensão para o 
desenvolvimento regional
A Extensão deverá ser direcionada para os interesses da população, 
respondendo às necessidades da sociedade e refletindo a capacidade 
instalada da Universidade do Algarve no Ensino e na Investigação. 
Por isso, deveremos aumentar a sua interação com a sociedade em 
geral, fomentando que os docentes, os investigadores e os estudantes 
apliquem os seus conhecimentos e competências à realidade cultural, 
social e económica, contribuindo, por essa via, para o desenvolvimento 
da região. Tal implica que, a par da resposta às solicitações que nos são 
feitas, também sejamos capazes de lançar novos desafios à região, 
aproveitando o facto de termos nela um papel de referência e de nela 
ocuparmos um lugar independente de interesses económicos ou 
políticos imediatos. Não nos substituindo às instâncias de governo 
regional e municipal, às associações empresariais, em suma, aos 
organismos públicos e privados que na região desempenham um 
papel específico, temos a obrigação de chamar a atenção para 
aspetos menos conseguidos do desenvolvimento da região e de 
promover projetos que levem o Algarve a estabelecer estratégias 
mais informadas, com base no conhecimento produzido no seio da 
Universidade.
Deverão ser parceiros naturais e privilegiados da Universidade, para 
este fim: em primeiro lugar, a Comunidade Intermunicipal do Algarve 
(AMAL); mas também a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Algarve (CCDR Algarve), o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP), a Entidade Regional de Turismo do 
Algarve, as associações empresariais, as associações culturais sem 
fins lucrativos, os Hospitais e Centros de Saúde, entre muitos outros.

Associar de forma sistemática o ensino e a investigação 
à extensão
A produção de conhecimento da Universidade resulta, essencialmente, 
das atividades de Ensino e de Investigação. O impacto da produção 
desse conhecimento nem sempre é evidente no desenvolvimento 
da comunidade, pelo que se torna necessário integrar de forma 
sistemática o Ensino e a Investigação nas atividades de extensão. 
Por outro lado, a extensão é enriquecedora para a Universidade, 
permitindo que os docentes, investigadores e estudantes adquiram 
conhecimentos acrescidos, decorrentes de uma maior aproximação à 
realidade não académica. Significa isto que, por um lado, a participação 
mais ativa em atividades de Extensão contribui decisivamente para 
a disseminação de resultados académicos na região (e fora dela), 
ajudando a alicerçar ainda mais o papel da Universidade no Algarve 
e que, por outro, essa participação pode estimular novas questões 

de investigação, decorrentes da observação da realidade e por ela 
diretamente legitimadas. Dessa forma e nessa perspetiva, a Extensão 
será uma atividade académica tão nobre quanto as de Ensino e 
Investigação, ganhando contornos mais consonantes com o princípio 
da Educação enquanto cerne da nossa atividade.

Aumentar a participação dos estudantes nas atividades 
de Extensão
A participação dos estudantes nas atividades de Extensão promove a 
aquisição de conhecimentos científicos e técnicos, bem como aquisição 
de competências necessárias a um exercício profissional consciente, 
porque contribui para a sua formação como cidadãos comprometidos 
com a sociedade e conhecedores dos seus direitos e deveres. Embora 
a integração dos estudantes em atividades de Extensão já ocorra com 
maior ou menor intensidade, dependendo das áreas de formação, a 
possibilidade de participação em atividades de extensão, curriculares 
ou extracurriculares, deverá ser alargada a todos os estudantes da 
Universidade do Algarve. Esta participação deve ser formal, de forma 
organizada e estruturada, para que os estudantes possam ter no 
suplemento ao diploma de curso registos das atividades desenvolvidas 
neste âmbito.
Tal não significa a inclusão obrigatória de unidades curriculares de 
estágio profissionalizante em todos os cursos da Universidade, 
dado haver muitos casos de formação em que tal não faz sentido. 
Já fará sentido, isso sim, que cada vez mais cursos da Universidade 
proporcionem aos seus estudantes estadas em organismos públicos 
e privados, bem como a participação em projetos de Extensão, com 
vista a um ganho de perspetiva e a uma abertura de horizontes 
relativamente às potencialidades do conhecimento académico 
específico adquirido. Para além disso, serão alargadas as possibilidades 
de atividades de voluntariado a todos aqueles que queiram aproveitar 
a vida académica para alicerçarem o seu sentido de solidariedade e 
responsabilidade social, devendo tais iniciativas, como ficou dito, serem 
formalmente reconhecidas.
Uma das medidas a estudar e, se possível, a desenvolver 
universalmente será a de formalizar um sistema de reconhecimento 
de créditos ECTS obtidos através desse conjunto de experiências e 
atividades, com a colaboração e supervisão de Conselhos Científicos e 
Técnico-Científicos.

indicadores de desempenho
>  Número de projetos de transferência de conhecimento para a 
sociedade
>  Número de participantes em atividades de natureza científica, 
cultural, social e artística organizadas pela Universidade do Algarve
>  Número de estudantes envolvidos em projetos e estágios nas 
empresas/instituições
>  Número de créditos ECTS obtidos através de atividades de Extensão 
reconhecidas pelos Conselhos Científicos e Técnico-Científicos
>  Número de conteúdos divulgados na comunicação social sobre 
atividades de natureza científica, cultural, social e artística organizadas 
pela Universidade do Algarve
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GOVERNANÇA 
O exercício da Democracia depende 
da qualidade das suas estruturas de 
administração das missões públicas 
e da transparência da informação 
disponibilizada aos cidadãos. Os dois 
objetivos estratégicos definidos para a 
vertente da Governança advêm dessa 
preocupação e da constatação de que 
podemos melhorar muito nesses dois 
domínios. A análise efetuada demonstra 
que esta é talvez a vertente onde a 
Universidade do Algarve mais precisa 
de melhorar, no médio prazo, disso 
dependendo o desenvolvimento de todas 
as outras vertentes. Esse ponto de vista e 
a transversalidade desta vertente justifica 
o maior desenvolvimento deste ponto, 
sobretudo no que diz respeito às iniciativas 
estratégicas propostas.

objetivo 1
Adequar a estrutura e as formas de organização da Universidade à sua dimensão e à sua 
estratégia de desenvolvimento

iniciativas estratégicas
Promover o debate sobre o atual modelo de organização das 
unidades orgânicas
A Universidade do Algarve é composta por 8 unidades de ensino e investigação, assim 
distribuídas6:
– Quatro unidades orgânicas politécnicas (escola superior de educação e comunicação: 781 
estudantes, 48,5 docentes, 16 funcionários; escola superior de gestão, Hotelaria e Turismo: 
1605 estudantes, 84,5 docentes, 24 funcionários; a escola superior de saúde: 756 estudantes, 
56,5 docentes, 16 funcionários; e o instituto superior de engenharia: 1023 estudantes, 102 
docentes, 30 funcionários);
– Três unidades orgânicas universitárias (faculdade de ciências Humanas e sociais: 937 
estudantes, 67,5 docentes, 16 funcionários; faculdade de ciências e Tecnologia: 1529 
estudantes, 159 docentes, 49 funcionários; faculdade de economia: 805 estudantes, 42,5 
docentes, 15 funcionários);
– Uma unidade funcional com estatuto especial (departamento de ciências Biomédicas e 
Medicina: 381 estudantes, 29 docentes, 9 funcionários).
Esta estrutura imita o modelo de organização das universidades e institutos politécnicos mais 
antigos, com uma dimensão muito superior à nossa, e não tem ainda resolvido o lugar das 
Ciências Biomédicas e da Medicina na estrutura geral.
A partir de 2015, seis anos passados sobre a aprovação dos atuais estatutos (e mais de 
trinta e cinco sobre a fundação das instituições que deram origem à Universidade do 
Algarve), pretendemos desafiar a Universidade para um debate interno sobre esse modelo 
de organização, em que, sem qualquer proposta prévia de modelo alternativo ao atual, todas 
as questões e possibilidades deverão ser passíveis de discussão, incluindo a hipótese de 
manutenção da estrutura existente, simplificando-a e tornando-a mais eficaz.
A pergunta-chave do debate é a seguinte: É este o modelo organizacional mais adequado às 
necessidades do presente e do futuro?

Promover o debate sobre o atual modelo de organização das 
unidades de investigação e sobre a sua relação com a formação 
avançada
Os Estatutos da Universidade preveem a existência de centros de investigação e centros de 
estudos e desenvolvimento (art.º 11º), a quem são atribuídas missões diferentes. Para além 
disso, foi criada a UAIC (Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada) 
que, na realidade, acabou por não cumprir inteiramente o seu desígnio estatutário, a saber: 
«A Unidade de Apoio tem como objetivos apoiar a expansão qualitativa e diversificada da 
investigação científica, bem como as linhas de formação pós -graduada, designadamente os 3.º 
ciclos e as que resultam de parcerias com entidades estrangeiras, disseminando boas práticas e 
identificando novas oportunidades» (Número 2 do art.º 61º).
Por um lado, a experiência mais recente demonstra que não podemos fazer depender a nossa 
estrutura de investigação dos chamados «centros FCT», caso não queiramos correr o risco 
de ver a nossa estratégia de investigação totalmente dependente das orientações desse 
organismo externo. Por outro, deveremos ser capazes de responder às exigências mais 
prementes da Formação Avançada, nomeadamente, através da criação de uma nova estrutura 
capaz de realmente articular a investigação com os cursos de doutoramento.
As perguntas-chave do debate serão as seguintes: Como se devem organizar os centros de 
investigação para melhor participarem na execução da estratégia da Universidade? A que 
estrutura deve ser atribuída a responsabilidade de desenvolvimento articulado e integrado da 
oferta formativa de 3º ciclo?
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Promover o debate sobre o atual modelo de 
organização dos serviços
Em primeiro lugar, um ano de mandato permitiu-nos constatar 
que a articulação entre os Serviços da Ação Social e os Serviços 
da Universidade não é satisfatória: numa instituição com a nossa 
dimensão, interessa perguntar se a separação total dessas duas 
componentes essenciais da nossa estrutura administrativa, em nome 
da autonomia financeira e administrativa dos Serviços da Ação Social 
consagradas na Lei, é a resposta mais eficaz para uma boa gestão dos 
escassos recursos comuns. Em segundo lugar, a grande diminuição de 
trabalhadores não-docentes aconselha a repensar toda a estrutura, 
para tornar o sistema mais compreensível, mais articulado e menos 
disperso.
Neste momento, a Universidade dispõe de 8 gabinetes de Serviços de 
Apoio à Reitoria e/ou de Apoio Geral, 5 Direções de Serviços (Serviços 
Financeiros e Patrimoniais, Serviços de Recursos Humanos, Serviços 
Técnicos, Serviços Académicos, Serviços de Informática), para além 
de 2 unidades funcionais com algum grau de autonomia (a Unidade 
de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-Graduada e a 
Biblioteca). A essa forma de organização (incluindo os Serviços de 
Ação Social) corresponde a seguinte estrutura de corpos dirigentes: 2 
administradores, 7 diretores de serviço ou equiparados e 15 chefes de 
divisão (dos quais 12 já em exercício).
Muitas vezes, por falta de clareza da própria estrutura, dos 
procedimentos ou dos regulamentos, as competências cruzam-se, 
tornando o sistema pouco transparente e eficaz.
As perguntas-chave do debate serão as seguintes: Como preservar a 
autonomia dos serviços de Ação social articulando-os melhor com os 
restantes serviços da Universidade? Que estrutura orgânica poderá 
proporcionar um melhor desempenho das funções administrativas e 
de apoio técnico?

Propor uma revisão dos Estatutos e do 
Regulamento Orgânico da Universidade
Na sequência dos três debates anteriormente descritos, serão 
recolhidos elementos que nos permitirão apresentar ao Conselho Geral:
a) Uma proposta de revisão dos Estatutos baseada nas necessidades e 
preocupações expressas pela comunidade académica;
b) Uma proposta de alteração do Regulamento Orgânico.
De facto, é esse o órgão de governo da Universidade do Algarve a 
quem compete aprovar alterações aos Estatutos e ao Regulamento 
Orgânico (alínea c) do Número 1 do art.º 23º e Número 2 do art.º 56º dos 
Estatutos da Universidade do Algarve, respetivamente).

Rever o Regulamento Geral de Avaliação de 
Desempenho do Pessoal Docente
Está em curso o processo de avaliação de desempenho dos docentes 
relativo aos períodos especiais (2004 a 2012, numa base anual) e 
ao primeiro triénio de avaliação regular (1 de janeiro de 2013 a 31 de 
dezembro de 2015). Será necessário avaliar o modelo adotado, para 
o aperfeiçoar a tempo de as mudanças introduzidas nesse sistema 
entrarem em vigor no triénio seguinte (1 de janeiro de 2016 a 31 de 
dezembro de 2018).
Entre outros aspetos a considerar, essa revisão (realizada em 
articulação com as unidades orgânicas e as unidades de investigação 
e cumprindo o preceito de participação das organizações sindicais no 
processo) deverá contemplar, pelo menos, os seguintes desígnios:

a) Introduzir critérios que levem a que uma avaliação que exprima o 
máximo da classificação (Excelente) corresponda a uma inequívoca 

atividade de investigação, acautelando uma relação justa entre 
condições de trabalho e atividade de investigação, entre subsistemas e 
seus desígnios diferenciados;

b) Encontrar mecanismos que premeiem a atividade de Investigação 
e de Extensão (incluindo a Transferência de Conhecimento e 
Tecnologia) realizada em articulação com os quatro campos temáticos 
estratégicos (MAR, TURISMO, SÁUDE E BEM-ESTAR, PATRIMÓNIO 
MEDITERRÂNICO);

c) Consolidar os parâmetros de qualidade do Ensino relacionados com 
os princípios da Hospitalidade e da promoção do Multiculturalismo;

d) Valorizar as atividades promotoras da internacionalização da 
Universidade (sobretudo nas vertentes de Ensino e Investigação);

e) Encontrar modos de articular os parâmetros quantitativos em que 
se baseia o modelo atual com parâmetros qualitativos igualmente 
relevantes (ainda que introdutores de fatores de subjetividade 
inerentes a qualquer atividade avaliativa).
A melhoria dos sistemas de dados e do acesso aos seus indicadores 
de desempenho (previstas no objetivo seguinte) deverá, igualmente, 
automatizar o preenchimento da maior parte dos campos de avaliação, 
devendo cada vez mais caber ao docente apenas a validação e correção 
da informação inserida no formulário.

indicadores de desempenho
>  Nível de satisfação do pessoal docente, do pessoal não docente e dos 
estudantes relativamente às estruturas organizacionais
>  Nível de satisfação com os serviços
>  Alterações do quadro organizacional
>  Alterações do Regulamento Geral de Avaliação de Desempenho do 
Pessoal Docente

objetivo 2
Melhorar a integração dos dados e o acesso aos indicadores de 
desempenho da instituição

iniciativas estratégicas
Melhorar a gestão académica ao nível da 
eficiência dos procedimentos e dos outputs
Passados mais de 10 anos após o início da utilização do sistema de 
gestão académica existente (SOPHIA), foi realizado um trabalho 
interno que conduziu à identificação de um conjunto de especificações, 
transpostas para o caderno de encargos para aquisição do SIGES 
à empresa Digitalis. Para além de substituir o SOPHIA, entretanto 
obsoleto, o SIGES alimenta, de modo integrado, os sistemas 
existentes de inquéritos aos alunos, de avaliação académica das 
unidades curriculares, cursos, departamentos e unidades orgânicas, 
de distribuição de serviço docente e de geração de horários – e 
interagirá diretamente com a aplicação de Tutoria Eletrónica e com a 
aplicação móvel Universia. Genericamente são expetáveis dois tipos de 
melhorias:

a) Maior eficiência nos processos desenvolvidos pelos trabalhadores 
da Instituição ligados à atividade académica.

b) Possibilidade de uma monitorização efetiva de todos os processos 
formativos existentes na Universidade do Algarve, até agora impossível 
de concretizar.
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Ganhar autonomia na administração da 
aplicação de gestão financeira, patrimonial, de 
recursos humanos e projetos
Na sequência de concurso público internacional, em setembro de 
2010 a Universidade do Algarve adquiriu vários módulos do ERP SAP 
(Recursos Humanos, Contabilidade Geral, Orçamental e Analítica, 
Compras e Gestão de Stocks, Gestão de Imobilizado, Vendas e 
Distribuição, Gestão de Projetos e de Contratos) para as Áreas 
Financeira, de Recursos Humanos e de Projetos. Posteriormente, 
contratualizou com uma empresa especializada a implementação 
do sistema SAP, designado por SIGESTUAlg. Durante a fase 
de implementação não foi dada formação SAP a técnicos de 
informática da UAlg, o que tem implicado sucessivos contratos 
de manutenção sempre que o sistema necessita de voltar a ser 
parametrizado, o que acontece frequentemente, nomeadamente 
devido a alterações legislativas (ex.: processamento de salários). A 
inexistência de competências internas do sistema SAP, sob o ponto 
de vista informático, tem implicado uma total dependência da UAlg 
relativamente a firmas externas, traduzindo-se em:
a) Custos consideráveis em manutenção e parametrização; 
b) Ineficiência de processos decorrente do maior tempo necessário 
para a resolução dos problemas;
c) Desmotivação dos trabalhadores relativamente às funcionalidades 
do sistema SAP.
Perante este quadro, se ao longo de 2015 a nossa capacidade 
de autonomia na administração do SIGEST-UALG não se alterar 
drasticamente, seremos forçados a repensar este sistema de gestão 
nuclear, dada a dimensão de despesa que ele tem gerado num 
momento de particular estrangulamento financeiro.

Implementar outros sistemas essenciais a 
uma gestão mais transparente e eficaz
O Tribunal de Contas já chamou a atenção para a necessidade de 
implementação de um sistema de gestão de assiduidade universal 
(trabalhadores docentes e não docentes) com leitores biométricos 
para o efeito: de facto, a Universidade do Algarve encontra-se 
atualmente em incumprimento legal e poderá incorrer em multas e 
outras sanções atribuídas pelas autoridades competentes, em caso 
de auditoria. Essa aplicação deverá estar integrada com o SIGEST, para 
que os vencimentos sejam processados a partir das horas de trabalho 
efetivas dos trabalhadores da Universidade do Algarve, retirando assim 
esse esforço de lançamento dos Recursos Humanos, que é efetuado 
manualmente todos os meses.
Para além disso, a Universidade dispõe de uma plataforma de 
gestão de espaços (SIGUALg), construída inicialmente apenas para 
visualização da informação geográfica relativa aos espaços dos vários 
campi. Pretende-se estender a aplicabilidade do sistema para, além 
de possibilitar uma gestão de espaços distribuída pelos vários atores 
(reitoria, unidades orgânicas, serviços), servir como um repositório 
para toda a informação relacionada com espaços (por exemplo, 
capacidade de salas de aulas e laboratórios para alunos, identificação 
dos utentes – docentes, funcionários, bolseiros - dos gabinetes, 
equipamento e mobiliário adstrito a cada espaço e energia gasta - e 
futuramente produzida - em cada edifício).
Também é necessário aumentar a eficiência através da implementação 
de um projeto de desmaterialização de papel, onde se potencia 

a utilização de ferramentas de gestão documental, procurando 
igualmente otimizar o desempenho organizacional e a correta 
gestão da informação, dos processos e dos fluxos associados na 
realização das suas atividades. O processo de aquisição do Sistema de 
Gestão Documental encontra-se praticamente concluído. Conforme 
especificado no caderno de encargos, a solução deverá funcionar de 
forma totalmente integrada com os outros sistemas da Universidade, 
permitindo assegurar a consecução dos vários objetivos, dos quais se 
salienta:
a) Diminuir os custos administrativos, duplicação de tarefas, redução de 
erros humanos, extravio de documentos e o tempo de resposta;
b) Eliminar a circulação de documentos (de qualquer tipo) em suporte 
papel com vista a uma maior celeridade, rapidez, eficiência na tomada 
de decisão e transparência nos procedimentos;
c) Desenvolver fluxos de trabalho e a criação de processos, tendo 
sempre em vista a normalização de procedimentos;
d) Garantir o acesso a um arquivo digital de fácil consulta e 
devidamente organizado, tendo por base o plano de classificação em 
vigor na Universidade do Algarve7.
Em paralelo, foi iniciada a criação de um manual de procedimentos claro 
e rigoroso, juntamente com a simplificação de normas e regulamentos 
existentes. Uma especial atenção será dada aos processos 
relacionados com investigação, de modo a simplificar a execução de 
projetos e contratos.
Conforme foi já referido, todos os sistemas de informação estarão 
interconectados por WebServices. A construção dos indicadores 
necessários a uma melhor tomada de decisão implica, na maior 
parte dos casos, além do acesso à informação relevante, o seu 
processamento efetuado num Executive Information System (EIS). 
Este sistema será desenvolvido pelos Serviços de Informática e 
permitirá que as tomadas de decisão sejam baseadas em factos e 
evidências e não em tendências e intuições.
Finalmente, a introdução do mais recente portal da Universidade, de 
visibilidade externa, não foi acompanhada pela implementação de 
uma intranet. Como resultado, existem várias intranets, das unidades 
orgânicas e mesmo de departamentos, que urge serem integradas 
numa intranet única (intraUalg). Tal permitirá, através de gadgets, 
widgets ou apps, integrar vários serviços, como correio eletrónico, 
comunicações unificadas (chats, ligações telefónicas e de vídeo), 
partilha de documentos e acesso aos vários sistemas de informação 
existentes e ao EIS. Esta plataforma utilizará a tecnologia single 
sign-on que permitirá, após validação, aceder a todas as aplicações, 
apps ou afins em funcionamento, sem que haja necessidade de nova 
autenticação. Tal característica dará uma imagem globalizada da 
atividade do utilizador, mediante o seu nível de acesso predefinido. 

indicadores de desempenho
>  Grau de satisfação dos utilizadores em relação às seguintes 
ferramentas de gestão: SIGES; SIGEST-UAlg, SIG-UAlg; Sistema de 
Gestão Documental
>  Número de horas em manutenção corretiva e parametrização do 
SIGEST realizadas por entidades externas
>  Número de processos a desmaterializar através do Sistema de 
Gestão Documental
>  Grau de implementação de um Sistema de Assiduidade Universal
>  Número de indicadores produzidos automaticamente pelo EIS, 
incluindo os constantes no Sistema Interno de Garantia da Qualidade
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objetivos

Aumentar o 
recrutamento de 
estudantes para os vários 
ciclos de estudo nas 
modalidades regional, 
nacional e internacional

Adaptar e racionalizar a 
oferta formativa (todos 
os ciclos de estudo e 
tipologias)

objetivos

Melhorar os indicadores 
de produção científica em 
todas as áreas

Fomentar a articulação 
da atividade de 
investigação com os 
campos temáticos do 
Mar, do Turismo, da 
Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico

iniciativas estratégicas

Especializar a comunicação institucional e da 
oferta formativa 
Fomentar privilegiadamente a oferta 
formativa em língua portuguesa, no plano 
da internacionalização, identificando os 
segmentos em que o uso de uma língua 
estrangeira possa ser vantajoso
Escrutinar e melhorar a qualidade do ensino

Estudar detalhadamente o universo de 
recrutamento 
Desenvolver a oferta formativa mais 
harmoniosamente

iniciativas estratégicas

Desenhar e implementar o CRIS-UALg
Corrigir as bases de recolha de dados 
bibliométricos das Artes e Humanidades 
Diversificar as fontes de financiamento da 
investigação

Elaborar, no seio do Conselho de 
Investigação da UAIC, um plano de 
investigação para a Universidade, 
privilegiando os campos temáticos 
identificados neste documento 
Reconfigurar a rede de centros da 
Universidade do Algarve menos bem 
classificados pela FCT em 2014

indicadores

Número de estudantes inscritos, total e por ciclo de estudos
Número de estudantes inscritos, 1.º ano/1.ª vez, total e por ciclo de estudos
Número estudantes inscritos, total e por origem geográfica (regional, 
nacional e internacional)
Número de estudantes inscritos, 1.º ano/1.ª vez, total e por origem 
geográfica (regional, nacional e internacional)
Percentagem de abandono nos cursos dos vários ciclos

Taxa de colocação das vagas no Concurso Nacional de Acesso 
Grau de satisfação dos estudantes (inquéritos à perceção do ensino e 
aprendizagem)
Percentagem de estudantes de todos os ciclos de estudo que completa o 
curso em n anos, por ciclo de estudos
Número de cursos extintos, fundidos, criados

indicadores

Número de publicações por docente doutorado ETI nas bases de dados de 
referência
Número de documentos depositados no sapientia
Número de candidaturas a projetos de investigação e seus resultados 
(classificação e financiamento)
Número médio de citações por publicação
Número de outputs artísticos por docente doutorado ETI
Número de projetos com financiamento do sistema científico nacional
Número de projetos com financiamento fora do sistema científico nacional

Número de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e 
Bem-Estar e do Património Mediterrânico
Percentagem de projetos nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da 
Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico
Número de parcerias em redes internacionais nos campos temáticos do 
Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património Mediterrânico
Número de publicações nas bases de dados de referência nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico
Percentagem de docentes envolvidos em projetos e/ou publicações 
nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico

investigação

ensino
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objetivos

Dar maior coerência 
ao vasto conjunto 
de atividades de 
extensão desenvolvidas 
e a desenvolver, 
beneficiando a sua 
articulação com os 
campos temáticos do 
Mar, do Turismo, da 
Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico

Fomentar os 
projetos de Extensão 
multidisciplinares 
que contribuam para 
o desenvolvimento 
social, cultural, científico 
e tecnológico da 
Universidade e da região 
com base no princípio 
orientador da Educação 
como cerne da atividade

objetivos

Adequar a estrutura e as 
formas de organização 
da Universidade à 
sua dimensão e à 
sua estratégia de 
desenvolvimento

Melhorar a integração 
dos dados e o acesso 
aos indicadores de 
desempenho da 
instituição 

iniciativas estratégicas

Promover um maior acesso interno à 
informação sobre projetos de Extensão em 
curso ou para os quais a Universidade do 
Algarve é desafiada
Fomentar a interdisciplinaridade nas 
atividades de extensão
Criar uma estrutura organizada de ensino 
vocacionada para as atividades de extensão

Orientar as atividades de extensão para o 
desenvolvimento regional
Associar de forma sistemática o ensino e a 
investigação à extensão
Aumentar a participação dos estudantes nas 
atividades de extensão

iniciativas estratégicas

Promover o debate sobre o atual modelo de 
organização das unidades orgânicas
Promover o debate sobre o atual modelo de 
organização das unidades de investigação 
e sobre a sua relação com a formação 
avançada
Promover o debate sobre o atual modelo de 
organização dos serviços
Propor uma revisão dos Estatutos e do 
Regulamento Orgânico da Universidade
Rever o Regulamento Geral de Avaliação de 
Desempenho do Pessoal Docente

Melhorar a gestão académica ao nível da 
eficiência dos procedimentos e dos outputs 
Ganhar autonomia na administração da 
aplicação de gestão financeira, patrimonial, 
de recursos humanos e projetos, reduzindo 
custos
Implementar outros sistemas essenciais a 
uma gestão mais transparente e eficaz

indicadores

Número de projetos realizados com entidades públicas e privadas nos 
campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico
Percentagem de projetos realizados com entidades públicas e privadas 
nos campos temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do 
Património Mediterrânico
Número de empresas StartUps e SpinOffs com atividade nos campos 
temáticos do Mar, do Turismo, da Saúde e Bem-Estar e do Património 
Mediterrânico
Número de cursos não conferentes de grau destinados à Educação 
Permanente da população adulta já integrada no mercado de trabalho ou à 
procura de emprego
Número de formandos que frequentaram cursos não conferentes de grau 
destinados à Educação Permanente da população adulta já integrada no 
mercado de trabalho ou à procura de emprego

Número de projetos de transferência de conhecimento para a sociedade
Número de participantes em atividades de natureza científica, cultural, 
social e artística organizadas pela Universidade do Algarve
Número de estudantes envolvidos em projetos e estágios nas empresas/
instituições
Número de créditos ECTS obtidos através de atividades de Extensão 
reconhecidas pelos Conselhos Científicos e Técnico-Científicos
Número de conteúdos divulgados na comunicação social sobre atividades 
de natureza científica, cultural, social e artística organizadas pela 
Universidade do Algarve.

indicadores

Nível de satisfação do pessoal docente e não docente
Nível de satisfação com os serviços
Alterações do quadro organizacional
Alterações do Regulamento Geral de Avaliação de Desempenho do Pessoal 
Docente

Grau de satisfação dos utilizadores em relação às seguintes ferramentas 
de gestão: SIGES; SIGEST-UAlg, SIG-UAlg; Sistema de Gestão Documental
Número de horas em manutenção corretiva e parametrização do SIGEST 
realizadas por entidades externas
Número de processos a desmaterializar através do Sistema de Gestão 
Documental
Grau de implementação de um Sistema de Assiduidade Universal
Número de indicadores produzidos automaticamente pelo EIS, incluindo os 
constantes no Sistema Interno de Garantia da Qualidade

extensão

governança
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